
  

Dizem que sou o futuro;
Não me desampare no presente.
Dizem que sou a paz;
Não me preparem para a guerra.
Dizem que sou a promessa de Deus e do bem;
Não me entreguem ao mal.
Dizem que sou a luz de seus olhos;
Não me deixem mergulhar na escuridão.
De vocês não espero o pão apenas;
Deem-me a luz do entendimento....
Não quero de vocês o carinho somente;
Suplico que me eduquem...
A vocês não lhes peço apenas brinquedos,
peço-lhes boas palavras e bons exemplos...
Não vejam em mim um enfeite na casa de vocês;
sou alguém, pessoa humana à imagem de Deus.
Ensinem-me a oração, o trabalho, a humildade,
para que eu venha a ser bom, puro, forte e justo.
Corrijam-me agora, ainda que eu sou sofra...
Enquanto é tempo..
Amanhã poderá ser tarde...
Ajudem-me hoje, eu lhes suplico:
para que amanhã eu não os faça chorar....
[Espírito: Meimei; Médium: Francisco Cândido Xavier
Livro: Antologia da Criança]

Meimei – apelido adotado, em segredo, por ela e seu marido, Arnaldo Rocha. 
Irma de Castro Rocha, seu nome no Registro Civil, nasceu em Minas Gerais, em 
22/10/1922. Comemoramos, neste mês, seu centenário de nascimento. Voltou à 
Pátria Espiritual em 1º. de outubro de 1946, há 76 anos também no corrente mês.
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Se o seu coração de mãe dói por desamor dos filhos, sorria e veja se os seus 
cuidados e suas atitudes e palavras foram acertadas no processo de educação.

Se sua consciência está tranquila, sorria de novo, pois ser mãe é a prova do 
amor incondicional e da tolerância infinita.

Se o seu coração de mãe sorri com o enorme amor que tem pelos filhos, e eles 
por você, saiba que esse estado d’alma aproxima da grande paz.

Com amor.      Beatriz
 

OLHEM PARA O CÉU
Crianças, olhem para o céu!
Tanta luz, tanta beleza, tantos mundos, sóis, luas e estrelas pequeninas, 

perdidas na amplidão.
Quanta beleza, meus filhos! 
E o nosso coração bate feliz e contente, pois sentimos dessa forma a presença 

de nosso Pai de Amor que tudo isso criou!
Olhem para o céu, aprendam a valorizar a Criação e o Criador.
Obrigado, Senhor!
Muita Paz!

       Um Espírito Amigo
 

 As crianças... sempre as crianças.
 Elas correm em tua direção, para que não fiques triste e nem desistas.
 Elas sorriem e desejam ao mundo a paz que só seus corações ingênuos e 

puros podem acolher.
 As crianças, sempre elas, trazem a alegria de levantar, cada dia, com a 

esperança de que sempre vale a pena viver.
 Oremos pelas crianças, instrumentos de luz!
 Recordemos Jesus: Deixai vir a mim as criancinhas... [Mateus 19:14] 
       Um Amigo do coração      

(As mensagens publicadas foram recebidas no Lar de Tereza, exceto o poema da  
1ª página)

CORAÇÃO DE MÃE

DEIXAI VIR A MIM...

Ano 17 Nº 225/Out/2022
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Criança feliz a cantar – versos duma canção ouvida na infância. 
Infância – tempo de refazer–se, de reeducação e de evolução do Espírito.
Na encarnação, o período da infância deve ser aproveitado pelos pais e 

educadores para encaminhar as crianças para Deus. 
Há aquelas que, por processos reencarnatórios, vivem a experiência da orfandade.
Como nada é por acaso e Jesus assegurou: A cada um segundo as suas obras 

[Mateus 16:27] – não há efeito sem causa. 
A sociedade deve estar organizada segundo o Amor, acolhendo os órfãos e 

famílias necessitadas. 
Infância é: 
– tempo de semear as boas palavras, as boas ações, os bons pensamentos. 
– tempo de iluminar mentes e corações. 
– tempo de ensinar as regras do bem conviver, do viver em família. 
– tempo de exemplificar a solidariedade, a fraternidade, o amor. 
Somos todos responsáveis pelo futuro das novas gerações, pelos exemplos que 

deixamos aos Espíritos que chegam ao planeta. 
Somos todos parte do Universo, temos todos compromisso com o Pai.
Recebemos esses Espíritos que retornam a esta morada planetária com amor e 

exemplos de fé e esperança.
São Espíritos ávidos de amor, de aprender para que possam cumprir as tarefas 

que assumiram para trazer progresso à Humanidade.
Progresso se faz com disciplina, trabalho, dedicação e esforço perseverante. 
Ave, Cristo! 
que permite que a Esperança se espalhe a toda humanidade. 
Cada ser que chega à Terra, a uma família – é a luz da esperança que se acende.
Uma nova vida dando vida a todos que compartilham da alegria da chegada. 
Só haverá luz, se fizermos luz em nós, se a candeia de nossa fé for colocada 

sobre o móvel, levando a luz do conhecimento do Evangelho de Jesus a todo aquele 
que chegar. 

Paz, Fé e Esperança!
Jesus nos aguarda. 
Cada ser é o instrumento de Paz do Senhor! 
O Evangelho vencerá! 
Tende Fé! 
E a música da infância volta à lembrança: Oh! Meu bom Jesus, que a todos 

conduz, olhai as crianças do nosso Brasil!
Ó Senhor, olhai as crianças do mundo!
        Estela

Outubro, mês dedicado às crianças. 
Essas almas, que retornam à vida corpórea, esperam de nossos corações o 

alimento imprescindível para seu progresso: o amor. 
Esperam o cuidado e a atenção e nos retribuem com suas brejeirices e doces 

carinhas e muita esperança e alegria. 
Fazem-nos rir, tornando mais sutis os sentimentos. 
Mês que já nos prepara para a comemoração de outra criança que chega 

sempre: Jesus, o menino de luz. 
Esses pequenos chegam e aguardam aquilo com o que já nos comprometemos, 

Acionam em nós a vontade de doar, de atender às suas necessidades, mas também às 
de outras crianças. Ação que denominamos caridade. 

Caridade da prece, da roupinha, a caridade de poder ver em cada um como 
uma semente divina que aguarda o bom jardineiro que habita em nossos espíritos. 

Que todos se sintam envolvidos em muita luz e paz!
Um irmão desta hora

SAGRADA FAMÍLIA
Jesus, Maria e José, a família que veio trazer à Terra o amor. 
Todos nos lembramos da Divina família. 
Nós que temos a nossa família, algumas vezes, não tão serenas, mas sabemos 

que é a família que precisamos, a família que merecemos, a família que prometemos 
amar. 

Que a imagem amorosa da família de Jesus seja o ideal de Amor para todos.
Considerando que, junto daqueles que conosco compartilham os dias terrenos, 

precisamos testemunhar, pelo exercício, tudo que já conquistamos: a paciência, a 
tolerância, o amor. 

Fundamental a compreensão de que aqueles com quem vivemos, no núcleo 
familiar, são nossos irmãos em Jesus. 

Reflitamos no significado da família terrena, amparados pelas vibrações do 
Amor de Jesus, as quais envolvem a Terra. 

E amemos!
Que Jesus abençoe cada um. 

Um irmão desta Casa

CRIANÇAS Ó SENHOR, OLHAI AS CRIANÇAS


